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INTRODUÇÃO 

 
O conhecimento matemático é fundamental para todos os estudantes da 

Educação Básica do Brasil (BRASIL, 2018) por possuir uma enorme aplicabilidade na 

sociedade. Os Parâmetros Curriculares Nacional (PCN) indicam que o ensino da 

Matemática deve priorizar o desenvolvimento da segurança na construção dos saberes 

matemáticos de forma que cultive a autoestima, o respeito pelos colegas e a 

perseverança na procura por soluções (BRASIL, 1998). 

Para assegurar o desenvolvimento nivelado dos estudantes da Educação Básica, 

o Ministério da Educação e Cultura (MEC) elaborou a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), que regulamenta todas as habilidades e competências que os 

professores devem trabalhar durante sua formação básica. No documento, as habilidades 

da disciplina Matemática englobam as práticas cognitivas e socioemocionais obtendo, 

desta forma, uma Educação Integral (BRASIL, 2018). 

A BNCC insere as tecnologias digitais na construção do conhecimento como 

forma de desenvolver e formar o ser humano global (BRASIL, 2018), atendendo aos 

interesses e necessidades dos alunos, que utilizam os aparelhos eletrônicos 

constantemente, sendo considerados como parte do corpo humano (BORBA e 

LACERDA, 2015). Morán (2015) acredita que as tecnologias, quando unidas as 

metodologias ativas, se tornam mais dinâmicas, são mais motivadoras e desafiantes e 

estimulam a autoavaliação e as tomadas de decisões. 

Tendo em vista as contribuições que as tecnologias educacionais e metodologias 

ativas proporcionam na construção do conhecimento matemático (Villar, 2017), sugere-

se a criação de um blog que sirva como ferramenta de apoio aos professores na 

elaboração do plano de ensino. A intenção é que o blog reúna diversos recursos que 

auxiliem os docentes a aumentar seu repertorio didático. Nele estarão armazenados 

diversos links, textos e vídeos sobre Tecnologias Educacionais, Metodologias Ativas, 

Aprendizagem Significativa e Gamificação. 

Portanto, este blog foi criado com a intenção de reunir artigos, vídeos e recursos 

tecnológicos, se tornando um local para que professores de Matemática possam acessar 

para ter um suporte ao aprendizado, pois ao preparar suas aulas pode localizar no blog 

uma metodologia ou um recurso tecnológico que seja adequado à habilidade que irá 
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trabalhar em sala de aula. Ele será atualizado quinzenalmente, como forma de divulgar 

as informações mais recentes sobre Tecnologias Educacionais, Gamificação, 

Metodologias Ativas e Aprendizagem Significativa. 

Foi escolhido o blog como meio de divulgação de informação por ele ter se 

tornado um meio de obtenção de informações, de diversos profissionais, entre os quais o 

professor está incluso (Araújo, 2017). Vieira et al (2020) enfatizam que o blog permite a 

interação entre as pessoas e armazena as postagens para consultas posteriores. 

  

OBJETIVOS 

  

Reunir diversos textos, links e objetos educacionais digitais que auxiliem os 

professores a trabalhar com metodologias ativas e com tecnologias educacionais, como 

meio de adequar suas aulas ao que orienta a BNCC. Desta forma, o docente poderá 

analisar com maior facilidade qual metodologia e qual recurso se adequa melhor às 

competências e habilidades desenvolvidas em sua aula. 

 

BLOG: AS TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS NO ENSINO DA 

MATEMÁTICA 

 

A sugestão da criação de um blog surge do fato da ferramenta virtual servir 

como uma “... fonte de obtenção de informações, ferramenta de trabalho e auxílio de 

diversos profissionais, especialmente jornalistas, repórteres e professores” (Araújo, 

2017), com isso, ele se apresenta como um instrumento de consulta pelos docentes no 

momento de preparar o plano de ensino. 

No blog será disponibilizado textos e mídias que explicam como determinado 

objeto educacional digital pode ser aplicado nas aulas, além de link para o acesso ou 

download da ferramenta tecnológica. As metodologias ativas também terão uma breve 

explicação, sempre acompanhada de alguma mídia que auxilie na compreensão do uso 

durante as aulas, dando o suporte ao professor de matemática a não só adequar suas 

aulas a BNCC, mas trazer maior sentido ao conhecimento, tornando a aprendizagem da 

habilidade por parte dos alunos mais agradável. Como consequência, fará com que o 

aprendizado seja mais dinâmico e possibilite que o discente faça parte do processo de 

aprendizagem.  

O endereço eletrônico para acesso ao blog é: https://mathematek.blogspot.com/ 
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Figura 5: Capa do Blog “As Tecnologias Educacionais no Ensino da Matemática” 

 
Fonte: https://mathematek.blogspot.com/  Acesso em: 30 de jun. de 2020 

 

A figura 6 demonstra a página inicial do blog. Esta tecnologia pode auxiliar o 

aprendizado tanto do aluno quanto do professor por reunir diversas informações sobre 

tecnologias educacionais. Kenski (2015) acredita que “A presença de uma determinada 

tecnologia pode induzir profundas mudanças na maneira de organizar o ensino”. Ele 

ainda alega que ao escolher uma tecnologia educacional pode causar uma transformação 

no processo educacional e no diálogo entre docente e discente. Segundo o autor 

“Quando bem utilizadas, provocam a alteração dos comportamentos de professores e 

alunos, levando-os ao melhor conhecimento e maior aprofundamento do conteúdo 

trabalhado” (Kenski, 2015). 

Fardo (2013) aponta a necessidade existente na educação para a criação de 

estratégias novas para despertar nos alunos a vontade de aprender. Desta forma, o blog 

se apresenta como uma ferramenta de apoio aos professores no momento de organizar 

seus planos de aula ou de ensino, por possuir marcadores que facilitam ao docente 

localizar o tipo de informação que necessita. 

 

 

 

 

 

 
Figura 6: Marcadores 
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Fonte: https://mathematek.blogspot.com/ Acesso em: 30 de jun. de 2020 

 

Os marcadores que aparecem na figura são uma forma de organizar o blog, 

classificando as postagens por assuntos e separando-as por tópico. Por mais específico 

que o blog seja, estas classificações facilitam na localização de publicação de 

determinada temática. Caso o professor esteja procurando um tema específico, basta 

selecioná-lo na barra que fica na lateral do blog e será direcionado para todas as 

postagens referentes aquele assunto, sem precisar procurar entre todos os itens postados. 
 

Figura 7: Marcador tecnologias educacionais 

 
Fonte: https://mathematek.blogspot.com/search/label/Tecnologia%20Educacional Acesso em: 30 de jun. de 

2020 
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Ao selecionar o marcador Tecnologias Educacionais, a página atualiza e 

demonstra apenas as postagens relacionadas ao tema. Todos os artigos, vídeos, 

aplicativos e programas que foram publicados no blog estão organizados neste tópico. 

Desta forma, quando o professor estiver à procura de uma nova ferramenta educacional 

digital ou estiver à procura de novos artigos ou vídeos sobre a temática para aprofundar 

os estudos, basta clicar neste marcador e será direcionado diretamente para todas as 

postagens sobre o tema. 

Almeida e Tezani consideram importante a leitura sobre as tecnologias 

educacionais. Segundo as autoras “... o professor precisa conhecer bem esses dias 

mundos, o mundo da matemática, o qual leciona, e dos softwares disponíveis para 

possibilitar a aprendizagem dos alunos”. Por meio da leitura, o docente pode ampliar 

seu conhecimento sobre as tecnologias educacionais e a melhor forma de inseri-las em 

sua prática, para que o aluno compreenda que a ferramenta serve também para auxiliar 

em seu aprendizado e não apenas como forma de entretenimento.  

 
Figura 8: Marcador Metodologias Ativas 

 
Fonte: https://mathematek.blogspot.com/search/label/Metodologias%20Ativas Acesso em: 30 de jun. de 

2020 

 

Quando o professor clica no marcador Metodologias Ativas, a página atualiza 

para todas as postagens referente a estas práticas que dinamizam as aulas, o que facilita 

na implementação dos recursos digitais no ambiente escolar “... as ações pedagógicas 

devem promover processos de ensino inovadores, com os estudantes envolvidos 

ativamente na aprendizagem, na interação com os pares e com o objeto de estudo” 
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(INACIO et al, 2019, p. 5), desta forma, o docente pode implementar estas inovações 

por meio das metodologias ativas, uma vez que elas auxiliam no dinamismo e na 

interação que as tecnologias educacionais trazem para a sala de aula. 

Como as metodologias ativas possuem uma visão inovadora do que é a sala de 

aula, modificando os papéis dos integrantes da sala de aula, colocando o aluno como 

protagonista do processo de ensino aprendizagem e o docente como mediador do 

conhecimento, o estudo sobre o tema é necessário para que este sentido não fique 

perdido entre as dinâmicas utilizadas. Portanto, poder localizá-las em um mesmo espaço 

em que pode encontrar informações sobre tecnologias educacionais pode ajudar o 

docente a preparar suas aulas com facilidade, pois não exige pesquisar em locais 

diferentes as informações sobre ambos os temas.  

 
Figura 9: Marcador Aprendizagem Significativa 

 
Fonte: https://mathematek.blogspot.com/search/label/Aprendizagem%20Significativa Acesso em: 01 de Jul. 

de 2020 
 

O marcador da aprendizagem significativa auxilia o professor a localizar vídeos 

e textos sobre a teoria de David Ausubel, que facilita na contextualização dos 

conhecimentos construídos em ambiente escolar. A aprendizagem significativa é “... 

como um processo de armazenamento de informação, condensado em classes mais 

genéricas, que são incorporadas a uma estrutura cerebral de tal modo que possa voltar a 

ser utilizada no futuro” (Moreira, Masini, 2002, apud Heschel, 2016, sp). Moreira 

(2012, p. 13) exemplifica a aprendizagem significativa como 
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“... aquela em que as ideias expressas simbolicamente 
interagem de maneira substantiva e não-arbitrária. Com aquilo 
que o aprendiz já sabe. Substantiva quer dizer não-literal, não ao 
pé da letra, e não-arbitrária significa que a interação não é com 
qualquer ideia prévia, mas sim com algum conhecimento 
especificamente relevante já existente na estrutura cognitiva do 
sujeito que aprende”. 

 

Ausubel (2001, p. 1) afirma que a aprendizagem significativa “... ocorre sempre 

que o significado dos símbolos arbitrários se equipara aos referentes (objetos, 

acontecimentos, conceitos) e tem para o aprendiz o significado, seja ele qual for, que os 

referentes possuem”. 

Os PCNs direcionam os professores a serem organizadores do conhecimento, de 

forma que “... além de conhecer as condições socioculturais, expectativas e competência 

cognitiva dos alunos, precisará escolher o(s) problema(s) que possibilite(m) a 

construção de conceitos/procedimentos, sempre tendo em vista os objetivos a que ele se 

propõe atingir” (Brasil, 1997, p.30). 

A aprendizagem significativa no processo de ensino e aprendizagem da 

matemática é importante por se tratar de uma disciplina que permite aos alunos 

encontrar a solução de um problema de diversas maneiras, desde que seja levado em 

consideração os conhecimentos prévios dos discentes e que sejam bem orientados pelo 

professor (Nunes e Costa, 2019, sp). 

Guedes (2007, p.03) acredita que a aprendizagem da matemática é necessária “... 

por constituir uma necessidade básica para que homens e mulheres possam conduzir 

suas vidas com maior autonomia. O domínio das habilidades de cálculo, medições, 

raciocínio lógico, interpretação de tabelas e gráficos etc. é necessário para a 

emancipação e exercício da cidadania”. Para que isso ocorra, é necessário que o 

professor contextualize o objeto de estudo de uma forma em que a apropriação do 

conhecimento ocorra de forma significativa. A aprendizagem significativa foi inserida 

no blog devido às suas contribuições no processo de ensino e de aprendizagem.  
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Figura 10: Marcador Gamificação 

 
Fonte: 

https://mathematek.blogspot.com/search/label/Gamifica%C3%A7%C3%A3o 
Acesso em: 01 de Jul. de 2020 

 

O marcador Gamificação direciona para as publicações do tema que tem 

aparecido com frequência no meio educacional nos últimos anos. A concepção de 

gamificação na educação “... passa pela ideia mestra da motivação pessoal, 

envolvimento emocional, do engajamento de forma digital ou não, possibilitando 

aqueles que fazem uso da mesma em atingir seus objetivos propostos” (Prazeres, 2019, 

p. 21). O objetivo da gamificação pode ser descrito como 

 

... motivar as pessoas para que elas alterem seus 
comportamentos, desenvolvam habilidades ou estimulem a 
inovação, assim a gamificação se concentra em possibilitar as 
pessoas a atingir seus objetivos, e, como consequência, a 
organização que a utiliza (empresa, escola, hospital, etc.) 
também atingirá os dela. (Burke, 2015 apud Prazeres, 2019, p. 
22) 

 

Esquivel (2017) afirma que se deve tomar cuidado ao selecionar o jogo, pois se 

for muito fácil pode ser tornar maçante e se for muito difícil pode frustrar o aluno. O 

autor ainda comenta que se deve encontrar um meio termo, um desafio que mantenha a 

atenção e o foco dos estudantes, além de motivá-los. Ele também expõe que a 

gamificação 

 

 



10 
 

... é altamente enriquecedor para a aula, ao promover a 
participação ativa dos alunos, valorizar seus conhecimentos 
prévios e ressignificar o erro – fonte de insegurança, falta de 
confiança e consequentemente medo que muitos nutrem em 
relação à matemática. O uso de gamificação na sala de aula 
também propõe, como visto nesse trabalho, um importante 
feedback, que imediatamente informa ao professor sobre as 
dificuldades específicas de cada aluno. Tal informação também 
é percebida com mais facilidade pelo aluno, tornando-o 
consciente de seu nível de conhecimento e habilidade de forma 
geral. Assim, este fica ciente tanto de seus pontos fortes quanto 
de suas dificuldades a serem superadas. Isto contribui para 
melhor situá-los em relação a seus conhecimentos e à própria 
matemática. (Esquivel, 2017, p.61) 

 

A gamificação também é prevista no PCN (1997, p. 19) que se refere ao 

processo de ensino e de aprendizagem da matemática ao destacar o uso de recursos 

como jogos e computadores, deste que estes estejam “... integrados a situações que 

levem ao exercício da análise e da reflexão”. Medeiros (2015, p. 56) acredita que a 

gamificação auxilia no processo de ensino e de aprendizagem da matemática pelo fato 

dos jogos e das tecnologias fazerem parte do cotidiano dos alunos, modificando a visão 

que eles têm da disciplina, tornando-a mais dinâmica, interativa, divertida e atrativa, 

estimulando, assim, o aprendizado. 

 

G FOR EDUCATION 

 

O G for Education é um pacote gratuito de recursos tecnológicos que auxiliam 

na comunicação e colaboração de professores e alunos. As ferramentas possuem 

interface simples, ela se torna flexível e segura para a aprendizagem. A Google (2020) 

elenca algumas vantagens que o pacote proporciona ao processo de ensino-

aprendizagem: 

 

• Colaboração em tempo real com os Documentos, Planilhas, 

Apresentações, Formulários, Sites e Jamboard. 

• Comunicação entre professores, alunos e administradores em qualquer 

lugar com o Google Meet, o Chat e o Gmail. 

• Interação dos professores com os alunos diretamente no Google Sala de 

Aula, possibilitando orientações e auxílio na entrega de atividades, além 
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da auxiliar os docentes a poupar tempo em sala de aula, facilitando no 

feedback das atividades desenvolvidas. 

• Criar ambiente de aprendizado inclusivo com configurações de 

acessibilidade personalizadas de acordo com a necessidade de cada um, 

possuindo ferramentas de acessibilidade integradas como closed 

captions, leitores de tela, ampliação de telas, entre outras facilidades. 

• Criação de uma base segura para o aprendizado, protegendo dados 

confidenciais. 

 

Araújo (2016, sp) acredita que “... a criação de um ambiente interativo onde se 

possa compartilhar materiais didáticos de forma dinâmica bem como propiciar a 

interação entre professores e alunos”, pode melhorar o processo de ensino-

aprendizagem, uma vez que os alunos podem acessar o material a qualquer momento, o 

que os motiva a estudar mais. O trabalho do docente também se apresenta mais simples, 

pois os Formulários corrigem as atividades automaticamente e o discente obtém seu 

resultado logo que termina a tarefa. 

 

Google Sala de Aula 

 

O Google Classroom ou Google Sala de Aula é um dos aplicativos do G for 

Education e funciona como um recurso tecnológico que auxilia o professor, permitindo 

a criação de grupos (turmas) para o compartilhamento virtual de textos, áudios, vídeos, 

entre outros meios de informação. Ele pode tanto ser utilizado no navegador 

(funcionalidade importante para quem não possuí smartphone com sistema operacional 

Android), como ser baixado na loja de aplicativos Google Play e instalado no celular 

(apenas para quem possuí celular com sistema operacional Android), para isto, basta 

pesquisar pelo aplicativo na barra de busca da loja. 
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Figura 11: Google Classroom 

 
Fonte: https://play.google.com/store/apps/details?id=com.google.android.apps.classroom&hl=pt Acesso 

em: 06 de Dez. de 2020 
 

Além de armazenar os arquivos, o aplicativo também funciona como um meio 

de comunicação entre professor e aluno, além de facilitar no diálogo entre os próprios 

discentes quando estiverem desenvolvendo atividade em conjunto, em contra partida, o 

aplicativo tem a desvantagem de poder ser acessado apenas com contas de e-mail 

Google e de funcionar apenas com internet (Araújo, 2016, sp). Segundo o site do 

Google for Education (2021), o aplicativo serve para: 

• Simplificar o aprendizado: criando uma turma em minutos, criando 

trabalhos que aparecem na agenda dos alunos participantes e adicionando 

os alunos diretamente ou compartilhando um código ou link para a turma 

participar. 

• Ajudando os alunos a progredir: salvando respostas automáticas na 

central de comentários para agilizar no retorno ao aluno, além de tornar a 

correção das atividades mais transparentes e a facilidade de evitar 

plágios. 

• Reforçando as conexões entre os alunos: Conectando com os alunos em 

qualquer lugar, mesclando aulas presenciais e virtuais, publicando avisos 

no mural da turma e conversando com os alunos utilizando o Google 

Meet no Google Sala de Aula. 
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• Protegendo seus dados: garantindo que os alunos possuam credenciais 

exclusivas para proteger suas contas, restringindo a atividade no Google 

Sala de Aula aos participantes da turma e nunca utilizando os dados dos 

alunos para fins publicitários. 

 

 
Figura 12: Google Classroom - Turma 

 
 

Ao criar uma turma no Google Sala de Aula, o professor pode compartilhar com 

seus alunos diversos documentos para auxiliá-los na resolução das atividades. Araújo 

(2016, sp) afirma que a possibilidade de armazenamento e comunicação por e-mail ou 

mensagens instantâneas, são vantajosos para os alunos, pois possibilita que se crie um 

ambiente interativo e cooperativo. A autora ainda aponta o fato do aplicativo ser 

utilizado apenas com internet como um ponto negativo, pois se a internet estiver 

instável pode dificultar o acesso aos materiais e dificultar na entrega das atividades dos 

discentes, ainda assim, as vantagens que o app oferece são maiores do que a 

desvantagem. 

  

MATHEMATICS 

 

Entre os aplicativos que o professor pode encontrar no blog está o Mathematics. 

A princípio ele se assemelha a uma calculadora, porém possui diversas funcionalidades 

como construção de gráfico e tabelas, conversões de unidades, fatoração por números 

primos, matrizes, calcular tempo, entre outras funções. 

Ao pesquisar o nome Mathematics no Google Play, o professor visualiza 
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algumas telas do aplicativo, além de verificar a avaliação do app pelos demais 

utilizadores e uma breve descrição dele em inglês, com a opção de traduzir pelo Google 

Tradutor. 
 

Figura 13: Mathematics 

 
Fonte: https://play.google.com/store/apps/details?id=de.daboapps.mathematics&hl=pt Acesso em: 06 de 

Dez. de 2020 
 

O aplicativo ocupa pouco espaço do smartphone, não havendo a necessidade de 

desinstalar outro app para utilizá-lo e sem causar lentidão no aparelho eletrônico. Ele é 

bem avaliado na loja de aplicativos e pode criar gráficos em 2D e em 3D. A interface do 

Mathematics é simples e em pouco tempo o professor consegue passar a funcionalidade 

que necessita para aquela aula. 

Romanello (2016, sp) acredita que o aplicativo instiga os estudantes a discutir e 

refletir sobre os resultados obtidos, saindo do modelo “certo” e “errado”, o professor 

atua como um orientador da atividade, mediando as socializações e discussões iniciais, 

conduzindo os alunos a investigarem e chegarem a suas próprias conclusões, 

estimulando a comunicação entre os discentes para que argumentem sobre seus 

resultados e concluam o resultado sem que o professor necessite dar a resposta correta 

ou afirme se está correto ou não. Desta forma, o aplicativo não desenvolve apenas as 

habilidades matemáticas, mas também as socioemocionais previstas na BNCC. 
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Figura 14: Tela inicial Mathematics 

 
 

A tela inicial do aplicativo é uma calculadora científica. Para acessar as demais 

funções deve-se clicar uma vez nas três barrinhas no topo da tela, logo ao lado do nome 

do app. 
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Figura 15: Menu Mathematics 

 
 

Ao acessar o menu do Mathematics aparece todas as funcionalidades do 

aplicativo, basta selecionar a adequada para o objeto de estudos. 
 

 

Figura 16: Tela funções Mathematics 

 
 

Ao acessar a opção funções, o aplicativo direciona para uma lista pré-
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programada de funções já salvas. Caso queira criar uma função, basta clicar no símbolo 

no canto inferior esquerdo que a calculadora irá abrir. 

 

Figura 16: Tela Função Linear Mathematics 

 
 

Ao gerar uma função linear, o gráfico é construído instantaneamente pelo 

aplicativo. Na imagem está representado a função f(x) = x, porém também pode ser 

criada função do tipo f(x) = -x ou f(x) = 2x+1. 

 

Figura 17: Tela Função Quadrática Mathematics 
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A figura 14 apresenta a parábola da função f(x) = x², porém, o aplicativo 

também gera parábolas para funções do tipo f(x) = ax² + bx + c. 

 
Figura 18: Tela Função Exponencial Mathematics 

 
 

O gráfico de função exponencial também pode ser construído pelo aplicativo. 

Esta função auxilia quando o objeto de estudo for a análise, verificação do crescimento 

ou decrescimento do gráfico.  
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Figura 19: Tela Conversor de Unidades Mathematics 

 
 

A figura 16 apresenta a tela de conversor de unidades, em poucos segundos pode 

converter unidades de comprimento, peso, área, volume, temperatura e velocidade.  

 

Figura 20: Tela Conversor de unidade de comprimento Mathematics 

 
 

Pode ser convertido metros (m) em decímetros (dm), centímetros (cm), 
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milímetros (mm), quilômetros (km), polegadas (in), pés (ft), milhas (mi) ou milhas 

marítimas (nm). 

 

Figura 21: Tela fatores primos Mathematics 

 
 

O aplicativo também auxilia a obter em poucos instantes os fatores primos de 

um número, além de indicar o máximo divisor comum e o mínimo múltiplo comum. 

Romanello (2016, sp) discorre em seu trabalho sobre como o aplicativo pode 

otimizar as aulas de matemática, possibilitando a demonstração de vários exemplos e a 

visualização de diversos gráficos em um mesmo plano cartesiano. A autora também 

apontou que os alunos não se limitam apenas nos exercícios desenvolvidos em sala de 

aula, como eles estão em contato constante com o celular, o uso de aplicativos como o 

Mathematics instiga os alunos a explorar o recurso didático, criando gráficos diversos 

aos propostos pelo professor. 

 

CONCLUSÃO 

 

O blog é um recurso tecnológico que auxilia diversos profissionais a obter 

informações em qualquer área do conhecimento. Com uma interface simples e intuitiva, 

um blog bem-organizado pode facilitar a procura do docente com determinado assunto. 

Com a Base Nacional Comum Curricular regulamentada em 2018, este tipo de 
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ferramenta torna-se necessária para que o professor possa atender a todas as novas 

demandas que o documento exige, como a formação de um cidadão crítico-reflexivo e 

tecnológico. 

Desta forma, o professor de Matemática tem mais um desafio, além de tentar 

recuperar a defasagem que os alunos têm na disciplina, como vem demonstrando os 

resultados das avaliações externas, precisa implementar as metodologias ativas e as 

tecnologias educacionais em suas aulas, conforme o documento orienta. 

Pensando nestas mudanças, foi criado o blog “As Tecnologias Educacionais no 

Ensino da Matemática” como uma forma de facilitar o encontro de informações sobre 

tecnologias educacionais, metodologias ativas, gamificação e aprendizagem 

significativa por armazenar artigos, áudios, vídeos entre outros recursos tecnológicos 

sobre os temas que podem auxiliar o professor de matemática a adaptar as suas aulas ao 

que pede na BNCC. 

Desta forma, quando o professor for elaborar suas aulas ele pode localizar em 

um único lugar as informações que precisa para adequar a habilidade que será 

trabalhada, seja utilizando uma metodologia ativa ou um recurso tecnológico ou unindo 

os dois, contanto que o objetivo final continue sendo o desenvolvimento do aluno. 
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